
Microeliminação da hepatite C em clínicas de hemodiálise.
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           O  B R A S I L  T E M  A  T E R C E I R A  M A I O R  P O P U L A Ç Ã O  D E  D I Á L I S E  D O  M U N D O ,
S E N D O  Q U E  9 1 %  D O S  P A C I E N T E S  S Ã O  T R A T A D O S  C O M  H E M O D I Á L I S E  ( H D )  E  9 %
C O M  D I Á L I S E  P E R I T O N E A L  ( D P ) .  A T U A L M E N T E  M A I S  D E  1 2 2  M I L  P A C I E N T E S
R E A L I Z A M  H D  E  E S T I M A - S E  U M  A U M E N T O  D E  3 9  M I L  C A S O S  P O R  A N O  D E V I D O
A S  D O E N Ç A S  D E  B A S E .  
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N E F R O L  2 0 1 7 ; 3 9 : 2 6 1 6 .  D O I :  1 0 . 5 9 3 5 / 0 1 0 1 - 2 8 0 0 . 2 0 1 7 0 0 4 9

CEMPI NEWS

       A  I N S U F I C I Ê N C I A  R E N A L  ( I R )  A C O N T E C E  Q U A N D O  O S  N É F R O N S ,  Q U E  S Ã O
P E Q U E N A S  P A R T E S  D O S  R I N S ,  N Ã O  F U N C I O N A M  A D E Q U A D A M E N T E  E  P A R A M  D E
F A Z E R  U M A  D E  S U A S  P R I N C I P A I S  F U N Ç Õ E S  Q U E  É  F I L T R A R  A S  T O X I N A S  D O
O R G A N I S M O .  E S T A  C O N D I Ç Ã O  P O D E  S E R  A G U D A  O U  C R Ô N I C A  E  F A Z  C O M  Q U E
O  P A C I E N T E  N E C E S S I T E  D E  H E M O D I Á L I S E  O U  D I Á L I S E  P E R I T O N E A L ,  A M B O S  O S
P R O C E D I M E N T O S  S U B S T I T U E M  A  F U N Ç Ã O  D O S  R I N S  S E N D O  E N T Ã O  C H A M A D A S
D E  T E R A P I A S  R E N A I S  S U B S T I T U T I V A S  ( T R S ) .  A  H E M O D I Á L I S E  S E M P R E  É
R E A L I Z A D A  E M  H O S P I T A I S  O U  C L Í N I C A S  M A S  A  D I Á L I S E  P E R I T O N E A L  P O D E  S E R
F E I T A  E M  C A S A .
            P A C I E N T E S  C R Ô N I C O S  E M  H E M O D I Á L I S E  T Ê M  A L T O  R I S C O  D E
I N F E C Ç Ã O  P O I S  O  P R O C E S S O  D E  H E M O D I Á L I S E  R E Q U E R  A C E S S O  V A S C U L A R
P O R  P E R Í O D O S  P R O L O N G A D O S  E  M A N I P U L A Ç Ã O  C O N S T A N T E  D E S T E .  E M  U M
A M B I E N T E  O N D E  V Á R I O S  P A C I E N T E S  R E C E B E M  D I Á L I S E  S I M U L T A N E A M E N T E ,
E X I S T E M  O P O R T U N I D A D E S  R E P E T I D A S  P A R A  A  T R A N S M I S S Ã O  D E  A G E N T E S
I N F E C C I O S O S  D E  P E S S O A  P A R A  P E S S O A ,  D I R E T A  O U  I N D I R E T A M E N T E  P O R  M E I O
D E  D I S P O S I T I V O S ,  E Q U I P A M E N T O S  E  S U P R I M E N T O S  C O N T A M I N A D O S ,
S U P E R F Í C I E S  A M B I E N T A I S  O U  M Ã O S  D E  F U N C I O N Á R I O S .  A L É M  D I S S O ,
P A C I E N T E S  E M  H E M O D I Á L I S E  S Ã O  I M U N O S S U P R I M I D O S ,  O  Q U E  A U M E N T A  S U A
S U S C E T I B I L I D A D E  À  I N F E C Ç Õ E S ,  E  R E Q U E R E M  H O S P I T A L I Z A Ç Õ E S  E  C I R U R G I A S
F R E Q U E N T E S ,  E L E V A N D O  S U A S  O P O R T U N I D A D E S  D E  E X P O S I Ç Ã O  A  I N F E C Ç Õ E S
N O S O C O M I A I S .  C D C  2 0 1 7

 
 

https://www.cdc.gov/dialysis/guidelines/index.html


           AS INFECÇÕES VIRAIS TRANSMITIDAS PELO SANGUE,  COMO AS HEPATITES
VIRAIS ,  ENTRE ELAS A HEPATITE C,  CONSTITUEM UM IMPORTANTE FATOR DE
MORBIDADE,  ALÉM DE COMPROMETER O TRANSPLANTE RENAL,  EXIGINDO DA
EQUIPE DO SERVIÇO DE HEMODIÁLISE O SEGUIMENTO RIGOROSO DE MEDIDAS DE
CONTROLE DE INFECÇÃO E IDENTIF ICAÇÃO PRECOCE DE NOVOS CASOS,
CONSTITUINDO ASSIM UMA IMPORTANTE AMEAÇA AOS PACIENTES EM DIÁLISE .  
     A MAIOR PARTE DOS SURTOS DE HEPATITE C NOS ÚLTIMOS ANOS OCORREU EM
CLÍNICAS DE HEMODIÁLISE ,  SENDO QUE O AUMENTO DO RISCO DE INFECÇÃO É
PROPORCIONAL AO TEMPO QUE O PACIENTE PERMANECE NO SERVIÇO,    DE
ACORDO COM INFORMAÇÕES DO CENTRO DE CONTROLE E  PREVENÇÃO DE
DOENÇAS DOS ESTADOS UNIDOS (CDC).
      A PREVALÊNCIA DA HEPATITE C APRESENTOU UMA QUEDA NA POPULAÇÃO
GERAL,  CONFORME DADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE (MS),  PORÉM,  ESTIMA-SE
QUE A POPULAÇÃO EM T R S  APRESENTE C I N C O  V E Z E S  M A I S  C A S O S  D E  H E P A T I T E
C ,  PODENDO REPRESENTAR UMA DAS MAIORES FONTES DE NOVOS CASOS NO
BRASIL ,  NA ATUALIDADE.  
     EXISTEM RECOMENDAÇÕES NAS DIRETRIZES CLÍNICAS PARA O CUIDADO AO
PACIENTE COM DOENÇA RENAL CRÔNICA (DRC)- SUS 2014,   QUE SEJA FEITA A
T E S T A G E M  PARA DETECÇÃO DE ANTICORPOS ANTI-HCV EM T O D O S  O S
P A C I E N T E S  A D M I T I D O S  N O S  C E N T R O S  D E  H E M O D I Á L I S E ,  A  F IM DE DETECTAR SE
O PACIENTE FOI  OU ESTÁ INFECTADO. 
         

D I Á L I S E  P E R I T O N E A L H E M O D I Á L I S E

     O  D I A G N Ó S T I C O  L A B O R A T O R I A L  D A  I N F E C Ç Ã O
P E L O  H C V  D E V E  S E  B A S E A R  N O  R E S U L T A D O  D E  P E L O
M E N O S  D O I S  T E S T E S ,  U M  D E  T R I A G E M  E  O U T R O
C O M P L E M E N T A R ,  C O N F O R M E  P R E C O N I Z A D O  P E L O
M A N U A L  T É C N I C O  P A R A  O  D I A G N Ó S T I C O  D A S
H E P A T I T E S  V I R A I S .  N A  O C O R R Ê N C I A  D E  U M
R E S U L T A D O  D E  A N T I - H C V  R E A G E N T E ,  S E M P R E
D E V E  S E R  C O M P L E M E N T A D O  C O M  A  R E A L I Z A Ç Ã O
D E  U M  T E S T E  P A R A  D E T E C Ç Ã O  D I R E T A  D O  V Í R U S
( A N T Í G E N O  O U  H C V - R N A ) .  O  H C V - R N A  F A Z  P A R T E
D O  R O L  D E  I N S U M O S  D I S P O N I B I L I Z A D O S  N A  R E D E
P Ú B L I C A  P E L O  M S ,  S E N D O  E X E C U T A D O  P E L O
L A C E N / S C  .  



D E T E C Ç Ã O  D I R E T A  D O
V Í R U S

A T É  B R E V E !
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Q U E R  P A R T I C I P A R  D A  R E V I S T A ?   E N V I E  E - M A I L  C O M  A S S U N T O  " E U  E S T O U
N A  C E M P I  N E W S "  E  N O S  C O N T E  A  E X P E R I Ê N C I A  E M  V I G I L Â N C I A  E M  S A Ú D E

D E  S E U  S E R V I Ç O ,  S U A  P A R T I C I P A Ç Ã O  É  I M P O R T A N T E !

Alerta CEMPI
"A identificação de pessoas infectadas pelo HCV e o manejo correto desses

pacientes nos centros de hemodiálise reduz drasticamente o risco de infecções por
transmissão nosocomial." MS 2020

 O MINISTÉRIO DA SAÚDE PUBL ICOU O OFÍCIO Nº  1015/2020 ESTABELECENDO
ORIENTAÇÕES E  DIRETRIZES QUE APOIAM A IMPLEMENTAÇÃO DE E S T R A T É G I A S
P A R A  A  M I C R O E L I M I N A Ç Ã O  D A  H E P A T I T E  C  E M  C L Í N I C A S  D E  D I Á L I S E .  A
INTENSIF ICAÇÃO DAS AÇÕES DE VIGILÂNCIA ,  ESPECIALMENTE NO
DIAGNÓSTICO,  POR MEIO DA T E S T A G E M  P E R I Ó D I C A  E  I N D I C A Ç Ã O  D E
T R A T A M E N T O  N O S  A M B I E N T E S  D E  D I Á L I S E  S Ã O  E S S E N C I A I S  P A R A  A
M I C R O E L I M I N A Ç Ã O  D A  H E P A T I T E  C  NESSA POPULAÇÃO E CONTRIBUEM PARA O
OBJETIVO MAIOR QUE É  A EL IMINAÇÃO DO AGRAVO,  COMO PROBLEMA DE
SAÚDE PÚBL ICA,  ATÉ 2030.  (F IOCRUZ 2020)

 

Quer saber mais? Acesse aqui!
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